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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
25/02 PIS/Pasep Folha de salários, de fato gerador de Mês Anterior (31/01/2026)

25/02 IRRF Rendimentos de Capital - Títulos de renda fi xa - Pessoa Física, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/02/2026)

25/02 IRRF Rendimentos de Capital - Fundo de Investimento em Ações, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/02/2026)

25/02 IOF Operações de Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/02/2026)

25/02 IOF Operações de Câmbio - Entrada de moeda, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/02/2026)

25/02 IOF Aplicações Financeiras, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/02/2026)

Depois de produzir energia 
pela última vez em 2022, a usi-
na a gás natural de Uruguaiana, 
pertencente à empresa Âmbar 
Energia, pretende retomar a sua 
geração. Para isso, o complexo al-
meja disputar um leilão, promovi-
do pelo governo federal, previsto 
para ocorrer em 18 de março.

A Âmbar Energia encami-
nhou na semana passada a so-
licitação ao Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Ibama) 
para obter uma declaração de 
regularidade ambiental para a 
termelétrica.  Procurada pela re-
portagem do Jornal do Comércio 
(JC), a Âmbar reforça que a térmi-
ca “está em plena conformidade 
com suas obrigações ambientais 
perante todos os órgãos respon-
sáveis. A declaração solicitada 
é uma mera formalidade para a 
possível participação da usina em 
leilões de energia”.

A unidade tem capacidade 
instalada de 640 MW (o que cor-
responde a cerca de 15% da de-
manda média de energia do Rio 
Grande do Sul). O gás para ali-
mentar a termelétrica, em caso 
de uma retomada das suas ativi-

⁄⁄ ENERGIA

Central Térmica Uruguaiana 
pretende retomar operação
Empreendimento na Fronteira Oeste está sem gerar energia desde 2022

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Complexo na Fronteira Oeste participará de concorrência federal prevista para o dia 18 de março

AMBAR ENERGIA/DIVULGAÇÃO/JC

disputa 311 projetos de térmicas 
a gás natural, que somam uma 
potência de 112.870 MW, 16 am-
pliações de hidrelétricas (6.076 
MW) e mais três térmicas a car-
vão (1.440 MW). Para o gerente de 
Transição Energética do Instituto 
Internacional Arayara, John Fer-
nando de Farias Wurdig, o envol-
vimento das fontes fósseis nesse 
certame representa um retroces-
so para o setor elétrico nacional. 
“Se era para ter um leilão de ener-
gia de reserva, essa reserva deve-
ria ser feita por baterias”, defen-
de Wurdig.

Essas baterias seriam alimen-
tadas por fontes renováveis como 

a solar e a eólica. Para Wurdig, é 
necessária uma grande reforma e 
renovação do sistema elétrico na-
cional. Particularmente quanto à 
possibilidade da participação de 
usinas a carvão na disputa, o in-
tegrante do Instituto Internacional 
Arayara adverte que essa situa-
ção cria riscos para o certame de 
ser alvo de ações judiciais ques-
tionando essa situação.

Além da usina a gás natural 
de Uruguaiana, a Âmbar Ener-
gia possui no Rio Grande do Sul 
a térmica a carvão Candiota 3. No 
entanto, esse empreendimento já 
tem sua energia contratada e não 
participará do leilão de março.

dades, virá da Argentina e pode-
ria ser oriundo da reserva de Vaca 
Muerta ou por meio de gás natu-
ral liquefeito (GNL), que pode vir 
do porto de Bahía Blanca.

O certame que a térmica gaú-
cha pretende disputar é um Leilão 
de Reserva de Capacidade na for-
ma de Potência (LRCAP). Esse tipo 
de mecanismo prevê uma energia 
de reserva, em que a atividade da 
usina ocorre em casos de limita-
ções de gerações mais baratas ou 
picos de demanda elétrica, por 
exemplo. Uma ferramenta de se-
gurança para o setor elétrico.

No total do leilão do dia 18 de 
março, foram cadastrados para a 
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